
 

 

 

 

Parece mas não é 

Nem tudo é o que parece. No jogo do Público x Privado desenvolvido 

pelas crianças e adolescentes do Boquinha Livre, fica claro que a fronteira 

entre esses dois mundos não está tão demarcada quando deveria.  O jogo –

interativo, reflexivo e lúdico – foi especialmente desenvolvido para 

apresentação no Fórum Internacional de Software Livre (FISL), que aconteceu 

na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC RS) em julho 

de 2017. 

O Boquinha Livre é um desdobramento do projeto Boquinha – encarte 

infanto-juvenil do jornal Boca de Rua (feito e vendido por moradores 

de rua adultos de Porto Alegre desde o ano 2000). Começou em 2015, a 

partir de um convite da Associação de Software Livre (ASL), organizadora do 

Fórum Internacional de Software Livre (FISL). 

Desde então, a cada ano, o grupo se apresenta no espaço reservado às 

crianças – carinhosamente chamado Fislinho- com a identidade de 

Boquinha Livre, sempre apresentando um tema relevante na área de 

Tecnologia, Informação e Comunicação de forma criativa e inusitada. 

“O mundo de cabeça para baixo” (que inverte a lógica da sociedade), a 

“Bokuda” (que cria um ser híbrido, misto de gente, robô e planta); e 

o jogo do Público e Privado - "O Jogo do Boquinha Livre” (que desafia os 

competidores a repensar seus conceitos sobre o bem comum) foram os temas 

desenvolvidos nestes três anos de participação. 



 

 

 


